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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta o e-book “Ciências Sociais Aplicadas: Necessidades 
Individuais & Coletivas”, são ao todo trinta e dois artigos organizados e apresentados em 
dois volumes. 

As pesquisas abordam temas relevantes que visam identificar, analisar e refletir 
sobre as relações estabelecidas entre os fenômenos sociais, econômicos e políticos no 
atual contexto. 

No primeiro volume apresenta-se quatorze artigos com pesquisas relacionadas a 
três eixos temáticos: Desenvolvimento tecnológico, inovação e sustentabilidade; Consumo, 
comunicação e informação e Educação e processos de formação voltados para a cidadania 
e práticas emancipatórias.

O segundo volume é composto por dezoito artigos que tratam sobre políticas públicas 
e gestão pública e os impactos no atendimento das demandas relacionadas a área de saúde, 
profissionalização, socioeducação, sistema judiciário e processos de institucionalização. 
Os artigos analisam também os aspectos políticos e coligações partidárias.

Os artigos possibilitam o reconhecimento e análise de maneira mais aprofundada dos 
temas abordados, bem como, podem contribuir para a realização de novos questionamentos 
e pesquisas, com aproximações sucessivas das relações sociais e desvelamento das 
necessidades individuais e coletivas existentes no atual contexto 

Boa leitura a todos e a todas. 

Luciana Pavowski Franco Silvestre.
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RESUMO: As crianças estão cada vez mais 
inseridas em relações de consumo, nesse 
contexto, os Tweens despontam como um público 
cobiçado pelo mercado. Essas crianças podem 
ser vulneráveis ao consumo por estarem em 
uma fase liminar entre infância e adolescência 
e por tanto podem supervalorizar o status 
proporcionado pelo consumo. Ao ouvir a própria 
voz das crianças, este estudo teve por objetivo 
analisar como as relações sociais influenciam 
o consumo de bens e marcas desses Tweens. 

Identificou-se como o contexto do consumo e as 
relações interpessoais influenciam o consumo 
de bens dos Tweens; como as relações com os 
pares são afetadas pelos aspectos simbólicos e 
funcionais relacionados à apropriação de bens 
e marcas; e, como eles lidam com o “não ter” 
perante os grupos e em sua individualidade. 
O estudo se configura como qualitativo e 
exploratório. Os dados foram coletados por 
meio de entrevistas com as crianças. A coleta 
se deu em duas etapas, a primeira consistiu 
na técnica projetiva de e-colagem, na qual 
foram produzidos painéis de imagens digitais, 
que serviu como guia para a segunda etapa, 
que foi a entrevista semiestruturada. Os dados 
foram avaliados por meio da técnica de análise 
de conteúdo. Os resultados indicaram que os 
bens materiais podem facilitar a interação das 
crianças nos grupos ao mesmo tempo em que 
a cobrança em ter os bens “corretos” pode 
gerar constrangimentos entre eles afetando sua 
autoestima, o autoconceito e o status de cada um 
nos grupos. 
PALAVRAS-CHAVE: Comportamento do 
Consumidor Infantil, Tweens, Bens Materiais.  

CHILDREN´S CONSUMER BEHAVIOR: 
TWEEN’S CONSUMPTION AND THEIR 

SOCIAL RELATIONSHIPS
ABSTRACT: Children are increasingly inserted 
in consumer relationships and in this context 
Tweens are emerging as a public coveted by 
the market. These children may be vulnerable to 
consumption because they are in a preliminary 
phase between childhood and adolescence 
and therefore they can overestimate the status 
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provided by consumption. Listening to the children’s own voice, this study aimed to analyze 
how social relationships influence the consumption of goods and brands by Tweens. It was 
identified how the context of consumption and interpersonal relationships influence the 
consumption of goods by Tweens; how relationships with peers are affected by symbolic and 
functional aspects related to the possession of goods and brands; and, how they deal with 
“not having” within groups and in their individuality. The study is configured as qualitative and 
exploratory. Data were collected through interviews with children. The collection took place 
in two stages, the first consisting of the projective technique of e-collage, in which digital 
image panels were produced, which served as a guide for the second stage, which was the 
semi-structured interview. The data were evaluated using the content analysis technique. The 
results indicated that material goods can facilitate the interaction of children in the groups at 
the same time that the charge for having the “correct” goods can generate embarrassment 
between them affecting their self-esteem, self-concept and the status of each one in the 
groups.
KEYWORDS: Children´s Consumer behavior, Tweens, Material Goods.

1 | 	INTRODUÇÃO
No mundo moderno as crianças influenciam a compra de todo tipo de produto. 

Desse modo, a questão que envolve a criança na cultura de consumo pode ser vista 
sob três perspectivas: enquanto mercado consumidor, enquanto mercado influenciador e 
enquanto mercado futuro (JOHN, 1999). Os apelos ao consumo infantil estão presentes 
em todos os lugares, havendo um bombardeio de informações referentes a produtos e 
serviços destinados às crianças. E emerge a preocupação sobre como as crianças são 
influenciadas ao consumo (LINN, 2006; SCHOR, 2009).

O consumo infantil tem ganhado destaque há alguns anos na mídia. No Brasil, 
o tema tem estado em evidência desde que organizações como o Instituto Alana, têm 
promovido debates e ações que visam denunciar práticas abusivas do mercado que atinjam 
a vulnerabilidade da criança. O debate ganhou força em abril de 2014 quando houve a 
publicação da Resolução 163 do Conanda1 que considera abusiva toda publicidade dirigida 
às crianças que tenha o intuito de persuadi-las ao consumo. 

As crianças aprendem competência no consumo por intermédio de seus pais, redes 
sociais e contextos institucionais. São três fontes de aprendizagem e influências e essa 
diversidade pode levar tanto a uma maior pluralidade de consumo quanto a um aumento 
da confusão e ansiedade sobre como é exatamente a forma adequada de consumir em 
diferentes contextos culturais (MARTENS; SOUTHERTON; SCOTT, 2004).

Os estudos de consumo bens e marcas por crianças de 7 a 12 anos, os Tweens, têm 
apontado para problemas inerentes, suas motivações e suas consequências, arraigadas aos 
grupos de pares e as formas como as crianças usam os bens para facilitar sua socialização 

1. O Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente (Conanda) foi criado pela Lei Nº 8.242, de 12 de 
Outubro 1991. Integra a Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República.
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(ROPER; SHAH, 2007; ROPER; NIECE, 2009). Por ser uma fase liminar os indivíduos 
podem vir a ser vulneráveis e enfrentar dificuldades em suas relações de consumo.

Considerando que o consumo infantil pode tem implicações positivas e negativas, o 
estudo buscou analisar como as relações sociais com os pares influenciam o consumo de 
bens pelos Tweens.

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA
Na literatura, existe uma compreensão de que alguns grupos de consumidores 

podem ser considerados vulneráveis. Andreasen e Manning (1990) classificam como 
vulneráveis: crianças, idosos, incultos, pobres, deficientes psicológicos e minorias étnicas, 
raciais ou com problemas de idioma. Cardona (2004), de forma semelhante, aponta que 
grupos vulneráveis como grupos de idosos, crianças, mulheres, pobres e iletrados, por 
exemplo, são mais suscetíveis a sofrerem situações de vulnerabilidade.  

Baker, Gentry e Rittenburg (2005) entendem que a vulnerabilidade do consumidor 
é multidimensional, em que tanto fatores internos quanto externos podem contribuir para 
a vulnerabilidade no consumo. Nesse sentido, desenvolveram um modelo conceitual onde 
detalham os fatores envolvidos. O modelo identifica que as características individuais, 
estados individuais e condições externas contribuem para a experiência do consumidor. 

Os fatores internos têm a ver com: características individuais que se refere 
às características biofísicas (idade, sexo, raça/etnia, etc.) e psicossociais; e com uma 
variedade de estados individuais como dor, estado de luto, mobilidade, humor, transições 
da vida, motivação e objetivos, dentre outros (BAKER; GENTRY; RITTENBURG, 2005).

Por fim, uma ampla gama de condições externas, sob as quais o consumidor 
não tem controle, incluindo a discriminação, a repressão e estigmatização, a distribuição 
de recursos, dentre outras. No contexto do consumo, os fatores que contribuem para 
a vulnerabilidade são controlados pelo mercado e pela publicidade (BAKER; GENTRY; 
RITTENBURG, 2005). Todas essas características podem contribuir para como o contexto 
de consumo é experimentado. 

De acordo com John (1999), os indivíduos aprendem a consumir desde a infância 
e as suas interações e socialização desempenham papel importante nessa aprendizagem. 
Daí emerge a importância de compreender o ambiente social da criança. O consumo é 
algo perigoso para as crianças., no entanto, o consumo de forma positiva ou negativa é 
um caminho inevitável para que os indivíduos sejam participantes do mundo (COOK, 2008; 
2013). 

De acordo com Bauman (2013), a cultura no mundo moderno foi subjugada à lógica 
da moda, então o mercado e o consumo passaram a se mover por ciclos de moda. Os 
grupos de pares e a cultura têm um importante papel na determinação do que estará na 
moda e que será considerado como legal, no sentido de interessante e bem aceito, dentre 
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os seus integrantes. Os grupos filtram e determinar o que de fato será moda ou tendência 
de acordo com a realidade da subcultura do grupo (DITTMAR, 2008).

Na década de 1990 emergiu o interesse pelos Tweens (crianças de 7 a 12 anos), 
que são importante grupo de consumidores na sociedade moderna devido ao seu poder 
de compra e seu amor pelas marcas (ROPER; SHAH, 2007). A fase Tween pode ser 
considerada um período tenso entre a infância e a adolescência, em que as lutas de poder 
e as crises de identidade são comuns e as crianças começam a entender o valor de bens 
com base em significado social (JOHN, 1999; KELLER; KALMUS, 2009). 

O grau de autonomia das crianças aumentou, em especial na década de 1990 
(COOK 2007; SCHOR, 2009), quando passaram a ter maior participação nas atividades 
comerciais da família, devido as novas configurações familiares (McNEAL, 2000). Por tanto, 
as crianças despontaram como um alvo cobiçado pelo mercado (COOK, 2007; McNEAL, 
2000). 

O tema do consumismo infantil tem emergido como uma situação preocupante 
para autores como Linn (2006) e Schor (2009), pois afeta tanto as crianças, fazendo delas 
estressadas e ansiosas, como seus pais que estão intimamente ligados ao seu consumo 
(PUGH, 2004). 

O consumo infantil está intimamente ligado às fases de desenvolvimento e suas 
necessidades psicológicas. De acordo com McNeal (2000) a seis necessidades mais 
importante por faixa etária de acordo com seu grau de importância encontra-se no Quadro 
1.

Seis necessidades psicológicas mais importantes para as crianças

IDADE 0-4 4-8 8-12 (Tweens)

N
EC

ES
SI

D
AD

ES

Senciência Brincar Afiliação

Brincar Senciência Brincar

Assistência Afiliação Realização

Mudança Realização Autonomia

Afiliação Mudança Senciência

Exposição Exposição Exposição

Quadro 1 – Necessidades psicológicas das crianças

Fonte: McNeal (2000, p. 28-29).

Os Tweens têm como necessidade mais importante a afiliação, que é a necessidade 
de se relacionar de forma cooperativa com a família e os colegas, o que significa que estar 
com os grupos de amigos representa a necessidade mais urgente da criança. Em segundo 
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lugar brincar, que quer dizer que a criança está interessada estritamente em brincar, se 
divertir e de entreter, e de realização que indica a necessidade da criança em realizar 
atividades difíceis e desafiadoras, como aquelas atividades que fazem parte do universo 
adulto. 

Em seguida, tem-se a necessidade de autonomia, com o desejo atuar de forma 
independente. Depois buscam usufruir da senciência, que são impressões sensoriais e por 
último têm a necessidade de exposição, ou seja, causar boa impressão aos outros.

Na infância, assim como na fase adulta, os bens têm funções e características 
simbólico-expressiva e funcional-instrumental e por meio deles existe a possibilidade 
de moldar as pessoas ao contexto cultural onde vivem (LUNDBY,2012). Os Tweens são 
cientes dos símbolos e status associados a diferentes formas de consumo, e podem usar 
intencionalmente as posses “apropriadas” (ROPER; NIECE 2009).

Lundby (2012) percebeu que as posses estruturam a interação entre os Tweens 
e segue o mesmo sentido que para os adultos, de desempenhar funções psicológicas. 
E encontrou quatro formas especificas pelas quais as crianças usam os bens para a 
socialização entre os pares. Essa socialização é facilitada por meio dos bens quando 
promovem o brincar, facilitam a comunicação, a percepção da similaridade/semelhança, 
e possibilitam a expressão da generosidade, contribuindo assim para atrair novos amigos.

As marcas também têm valor tanto funcional quanto simbólico, e esses valores são 
representativos tanto para adultos quanto para crianças (JOHN, 2002; CHAPLIN; JOHN, 
2005). Podem ser um dos meios pelos quais um indivíduo busca para se integrar em novos 
grupos (LIPOVETSKY, 2007) e essa relação não é exclusiva dos adultos, as crianças têm 
a mesma consciência (MARTENSEN, 2007). Para elas é comum que percebam como 
definidor de identidade e pertencimento (ROPER; SHAH, 2007; ROPER; NIECE, 2009). 

Os Tweens mais velhos de 10 a 12 anos desejam as marcas por motivos simbólicos, 
enquanto os mais novos, entre 7 e 9 anos desejam as marcas por questões mais funcionais 
(ROPER; SHAH, 2007). Dessa forma, entendem que usar marcas é uma necessidade e 
não um acessório e a necessidade é tão forte que podem considerar de maneira negativa 
aqueles que não possuem “as marcas” e são vistos por aqueles que as possuem como 
pessoas “pobres” e por isso pessoas “sem qualidade” (ROPER; SHAH, 2007). 

Ainda em seus aspectos negativos Pugh (2004) percebeu que as crianças podem 
desenvolver condutas socialmente reprováveis quando não possuem determinados 
produtos como depredar o bem do próximo ou até furtar. É possível então dizer que o 
comportamento de consumo das crianças é um fator fortemente influenciado pelos grupos 
de pares (LUNDBY, 2012). 
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3 | 	METODOLOGIA
Na busca por conhecer como ocorre a associação entre o consumo de bens 

por Tweens e as suas relações sociais na infância esta pesquisa caracteriza-se como 
exploratória com abordagem qualitativa. O instrumento para coleta dos dados foi um roteiro 
semiestruturado elaborado com questões projetivas a partir de duas dimensões (Quadro 2). 
A dimensão Influências contextuais visaram identificar as percepções das crianças sobre 
os fatores que influenciam o seu consumo, sejam esses as influências do mercado ou 
as relações interpessoais. Na dimensão papel dos grupos o objetivo analisar como as 
relações sociais influenciam o consumo de bens e marcas dos Tweens.

A outra técnica projetiva utilizada foi a de construção de e-colagens pelos 
entrevistados, sugerida por Cohn (2012), com o intuito de identificar os produtos que são 
tendência no universo infantil e como estímulo visual usado durante as entrevistas das 
crianças. O uso do computador se deu conforme os estudos de Cody e Lawlor (2011) e 
Cody (2012).

Dimensões Categorias Subcategorias Autores

INFLUÊNCIAS 
CONTEXTUAIS

Consumo Influência do Mercado Bauman (2013), Schor (2009)
Relações 

Interpessoais Influência dos pares John (1999), Martens, Southerton, Scott 
(2004) e Roper e Niece (2009)

PAPEL DOS 
GRUPOS NO 
CONSUMO

Identidade
Importância dos bens 
para a manutenção do 

autoconceito.
Baker et al. (2005), Chaplin e Jonh (2005), 

Dittmar (2008).

Socialização e 
interação entre 

os pares por 
meio dos bens

Simbólico-expressivo: 
similaridade e 
generosidade

John (1999), Martens et al. (2004), Roper e 
Shah (2007), Roper e Niece (2009) e Lundby 

(2012).
Funcional-Intrumental: 
brincar e comunicação

Bauman (2013), Dittmar (2008) e Lundby 
(2012)

Importância das 
Marcas Relevância das marcas

McNeal (2000), Chaplin e John (2005), 
Lipovetsky, (2007), Martensen (2007) e Schor 

(2009).

O Não ter Como lidam com o não 
ter nos grupos

Pugh, (2004), Roper e Shah (2007), Roper e 
Niece (2009)

Quadro 2 - Quadro conceitual da pesquisa base do roteiro de entrevista

Fonte: elaboração própria.

De modo a compreender como o consumo infantil de bens é influenciado pelo 
contexto e pelos grupos, foi importante ouvir os próprios Tweens. As crianças foram 
selecionadas por conveniência, através de indicações dentro do ciclo de relacionamentos 
das pesquisadoras, residentes nas cidades de Campina Grande e João Pessoa na Paraíba 
(Quadro 3).
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Criança Idade 
(anos) Tipo de escola Série 

(ano)
Duração da 
entrevista Cidade

Menina_01:11 11 Particular 6º 00:55:41 JP
Menina_02:8 8 Particular 3º 00:56:00 JP
Menina_03:11 11 Particular 6º 01:12:27 JP
Menina_04:7 7 Particular 1º 00:49:00 CG
Menino_05:8 8 Particular 4º 01:03:00 CG

Menino_06:10 10 Particular 4º 00:48:08 CG
Menino_07:9 9 Particular 3º 00:37:22 CG
Menino_08:9 9 Particular 4º 01:04:00 JP
Menino_09:9 9 Particular 3º 01:03:00 JP

Menino_10:10 10 Particular 6º 01:17:00 CG
Menina_11:12 12 Pública 7º 00:50:52 JP
Menina_12:8 8 Particular 3º 01:28:00 CG

Menina_13:10 10 Particular 4º 01:41:00 CG
Menino_14:11 11 Particular 6º 00:58:20 CG
Menina_15:11 11 Pública 6º 00:50:18 CG
Menina_16:11 11 Pública 6º 01:00:00 CG
Menina_17:11 11 Pública 6º 00:44:00 CG

Quadro 3 – Perfil das crianças entrevistadas

Fonte: elaboração própria.

As crianças foram nomeadas de acordo com o sexo, a ordem em que as entrevistas 
aconteceram e a respectiva idade (Sexo_ordem:idade). Foram entrevistadas dezessete 
crianças, sendo dez meninas e sete meninos, estudantes do 1º ao 7º ano do ensino 
fundamental.

A coleta de dados deu-se por meio de roteiro de entrevistas,  de outubro/2014 a 
janeiro/2015 e foram gravadas. Aconteceram mediante a leitura e assinatura do termo de 
consentimento livre e esclarecido pelo responsável. Foi utilizado um notebook para que as 
crianças construíssem suas e-colagens. Por fim, diante das informações coletadas, foram 
analisadas por meio da análise de conteúdo. Após transcrição e leitura do material coletado, 
utilizou-se o software Atlas TI® versão 6.2 como ferramenta auxiliar para separação dos 
conteúdos de acordo com as categorias do Quadro 3 (acima).

4 | 	ANÁLISE DOS RESULTADOS
Os bens possibilitam que os Tweens se agreguem e se sintam em unidade devido 

às semelhanças, facilitam a expressão de características de gênero e a consequente 
aproximação (LUNDBY, 2012). Os Tweens podem se aproximar uns dos outros de acordo 
com a semelhança dos bens que usam ou de outros fatores compartilhados como, por 
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exemplo, a religião, a participação na mesma atividade física no colégio, a preferência pela 
mesma novela, o mesmo gosto musical, comportamentos em sala de aula e etc. 

Mais ou menos, é assim, a gente meio que escolhe o grupo porque acha 
mais legal e tem as mesmas coisas, né. As mesmas coisas não tô falando 
Iphone, tô falando assim, mesmo estilo, gosta das mesmas coisas, assim, 
sabe o que é amostrar, fala quem é amostrada. É, assim, tem o mesmo estilo. 
De roupa não, assim, de mente mesmo. (Menina_01:11)

As semelhanças das posses podem definir o que o grupo espera que os seus 
participantes tenham, mas não é necessariamente um determinante da aproximação. 
Existe a afinidade nos estudos, nos valores pessoais, no estilo de vida das famílias e 
suas condições financeiras, que influenciaram a forma como as crianças se comportam e 
consequentemente o grupo que participarão. 

Por meio dos bens pode haver uma facilitação no entrosamento entre as crianças 
assim como com os adultos, devido a refletirem características pessoais de cada um, ou 
seja, por meio dos bens materiais há a possibilidade de que elas externem aquilo que 
são (DITTMAR, 2008; LUNDBY, 2012) embora possam não ter consciência disso. Entre 
os entrevistados há algumas crianças que percebem a separação dos grupos como um 
problema:

Não (balança a cabeça negativamente com cara de reprovação por não ser 
todo mundo unido), tem essa história de grupos sim. (Menina_13:10)

A Menina_13:10 deixou claro a sua insatisfação com essa ‘história’ de existirem 
crianças separadas por grupos, porque ele vive em constante esforço e conflito para 
participar deles. Tem-se indícios do quanto é difícil para eles se inserirem em grupos e 
pode-se inferir que o consumo pode facilitar o processo. 

A aproximação acontece seja porque as crianças já possuíam produtos semelhantes 
ou porque foram influenciadas durante a amizade a consumir os mesmos bens, de forma 
mais simples para ficarem semelhantes aos amigos, ou até para não se sentirem inferiores. 

É aquele sapato que tá na moda que fechado na frente e aberto atrás (se 
referindo aos calçados da marca Crocs). Todo mundo... a minha sala 
todinha já tá cheia de sapato desse.  (Menina_16:11)

Elas podem usar os bens para serem semelhantes às amigas e reforçarem o 
sentimento de pertencimento ou escolherem consumir para participarem da moda do 
grupo. A Menina_16:11 comentou planejar sua próxima compra que seria um determinado 
sapato que as demais crianças estavam usando naquele período.

Na época da pesquisa havia a moda do uso de pulseiras artesanais de elásticos 
coloridos, presente em todas as escolas das crianças entrevistadas, se configurando como 
um fenômeno difundido entre classes alta, baixa e para ambos os gêneros. Todos ficaram 
semelhantes por causa do uso ou confecção das pulseiras, fossem meninos ou meninas.
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Quando questionado sobre a moda das pulseiras o Menino_14:11  fez critica a 
moda, mas provavelmente para não ‘ficar de fora’ e não correr o risco de ser diferente de 
uma forma negativa, disse que aderiu, pois segundo ele além das meninas, seus amigos 
também faziam as pulseiras. Ele disse: “eu vi que era interessante. No colégio tem esse 
negócio que infecta um, infecta outro” (Menino_14:11). Fica claro em seu discurso que 
mesmo quando visto a princípio como algo negativo eles aderem a moda do grupo.

O Menino_10:10 contou que ao chegar um colega novo no colégio este não possuía 
os jogos dos demais e por isso não conseguia interagir, mas a partir do momento que 
adquiriu o jogo ficou mais próximo dos demais garotos.

Ele não tinha, aí não jogava, aí resolveu baixar, agora todo santo dia que ele 
vai pra escola ele fala (sobre o jogo). (Menino_10:10)

Tem um amigo meu no meu colégio que a mesma coisa que aconteceu comigo 
aconteceu com ele também, que ele não ligava pra futebol, aí começou a 
gostar. Ele gosta muito de música. Aí ele agora tem um fone e ele também 
gosta de celular essas coisas (Menino_06:10).

O Menino_06:10 explicou que ele e outros amigos compartilham além das atividades 
e gostos em comum os mesmos objetos e essas similaridades fazem com que eles se 
identifiquem uns com os outros e se influenciem mutuamente em suas compras. 

Na e-colagem o Menino_10:10 (Figura 1) escolheu dois jogos virtuais, o aparelho 
de videogame, e outros objetos como uma coleção de livros e gibis que foram moda no 
colégio durante aquele ano letivo porque um dos colegas disseminou a cultura da leitura 
entre os demais. Martensen (2007) aponta que os grupos adaptam suas preferências as 
preferências dos formadores de opinião e provavelmente foi este o caso. 

Figura 1 - Colagem do Menino_10:10

Fonte: painel coletado na entrevista.

Na busca por fazer parte dos grupos despontam alguns problemas quando 
alguma criança não atende às expectativas destes. Essa vulnerabilidade se caracteriza 
pela influência de fatores internos: por estados individuais psicossociais onde a 
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motivação é manter um status social (conferido pelo ter algo) para participar dos grupos; 
concomitantemente com condições externas de repressão, discriminação e pressão dos 
pares (BAKER; GENTRY; RITTENBURG, 2005). O que leva as crianças ao desejo de 
consumirem a qualquer custo e estarem em situação de vulnerabilidade. Como dito por 
DITTMAR (2008) e LUNDBY (2012) quando as crianças querem fazer parte do grupo, 
subsidiada pela posse de bens materiais de forma excessiva, pode haver consequências 
negativas para o bem-estar individual.

Ainda sobre os aspectos negativos levantados, foi perceptível nas entrevistas a 
competição entre os pares confirmando as indicações de Belk (1988), John (1999) Keller 
e Kalmus (2009) que dizem que na infância a relação com os bens permeia um campo de 
rivalidade e posse. E de acordo com Belk (1988) as crianças ainda podem vir a expressar 
seus sentimentos de competição por meio deles.

Os bens são associados a noção dos símbolos e status e os Tweens podem usar 
intencionalmente as posses “apropriadas” para alcançar popularidade (ROPER; NIECE 
2009) e para se destacar na multidão e também mostrarem sua individualidade (DITTMAR, 
2008). 

O que aconteceria se algum de seus colegas chegasse com um Iphone? 
(entrevistadora)

Aí ele ia se enturmar fácil porque o Iphone ele ia ter muitas qualidades, ele 
ia chamar muita atenção. Tem um menino na minha sala que ele chegou e 
tinha um Iphone aí ele vendeu e comprou outro porque o pessoal tava em 
cima direto só pedindo querendo jogar direto aí já tinha tomado o celular 
dele porque o pessoal era pegando direto pra jogar ai ele vendeu e comprou 
um da Samsung (Menino_06:10)

Porém, as crianças se preocupam em fazer suas escolhas não apenas para serem 
iguais ou parecidas com as amigas, embora essas possam lhes inspirar, como esclarece 
a fala a seguir: 

Não, eu sempre compro coisas que são minha cara. (Menina_11:12)

As crianças também sentem a necessidade de terem sua própria identidade mesmo 
que em alguma medida diferente do grupo. Observou-se que às vezes não querem ser 
vistas como imitadoras umas das outras e precisam demonstrar que têm sua própria 
identidade. Essa demonstração da identidade pode ser externada pelas coisas que usam, 
confirmando a abordagem de Belk (1988) e Dittmar (2008) sobre a importância dos objetos 
como expressão de parte da identidade pessoal.

Mais do que possibilitarem a comunicação presencial, a distância e a realização 
de pesquisas escolares os smartphones, tablets e computadores contribuem para que as 
crianças possam brincar juntas, sendo mais uma facilidade subjetiva proporcionada pelos 
aparelhos, além das facilidades funcionais. A Menina_02:8 e Menina_15:1, estudantes de 
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escolas privadas, insistem que precisam de um smartphone, mas não consegue ganhar, no 
caso da primeira porque a mãe acredita não ser algo necessário.

As Crianças 11, 16 e 17, estudantes de escola pública, também não têm o aparelho 
com tecnologia que dê suporte às redes sociais online usadas pelos amigos como facebook 
e whatsapp. Elas expressaram que sentem necessidade de tê-los para não se sentirem 
“fora do grupo”, para suprir a necessidade de comunicação e poderem participar dos 
momentos online. Para contornar a questão elas costumam pagar para usar computadores.

Para os Tweens mais novos (7-9) ter um smartphone é um símbolo de independência 
e, portanto, um marcador de que são parecidos com os adultos, conforme apontado por 
McNeal (2000) esse desejo faz parte das necessidades dos Tweens. Para os mais velhos 
essa necessidade é presente, destaca-se a preferência pelo recorrentemente citado Iphone 
da Apple. Enquanto os estudantes de escolas públicas não se demonstraram exigentes 
quanto a marca, mas sim pelo desempenho das funções de um smartphone.

A partir dos dez anos os Tweens desejam as marcas por motivos simbólicos, 
enquanto os mais novos desejam por questões mais funcionais (ROPER; SHAH, 2007). 
Pode-se confirmar quando as entrevistadas de sete e oito anos não demonstraram relação 
de admiração com marca, mas com as funções dos objetos. Quando a Menina_04:7 
explicava sobre seus bens falando os nomes de suas marcas ela sempre realçava as 
qualidades de conforto ou diversão que esses objetos poderiam lhe proporcionar.

Foi relatado pela Menina_03:11 que uma colega comprou uma bolsa cara da marca 
Kippling (primeiro item da sua colagem – figura 2) e que sabia da importância da marca 
para o grupo. 

Figura 2- Colagem da Menina_03:11

Fonte: painel coletado na entrevista.

Ela quis compartilhar sua aquisição para poder aumentar a sua popularidade e 
gerou uma situação de conflito. Surgiu uma aparente competição entre as colegas que a 
acusaram de usar uma peça falsa como que se aquilo fosse diminui-la.
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Percebeu-se, pelo discurso das crianças sobre seus desejos e dos seus amigos, 
que o Iphone é o ícone máximo de status para um Tween. Eles colocaram em seus painéis 
ou citaram durante as entrevistas a importância e o seu forte desejo pelo aparelho. Uma 
das crianças utilizou o exemplo do aparelho para demonstrar que se uma pessoa não tem 
um Iphone e não consegue ocupar uma posição de destaque perante o grupo ela pode vir 
a tentar essa posição de outras formas:

Uma menina, ela... acho que ela não tem... assim, o pai dela não compra 
celular bom pra ela se amostrar...Porque acho que ela pensa que não tem 
um Iphone então “vou me amostrar” [expressão usada para designar o 
interesse de destaque perante aos demais]. (Menina_01:11)

Pelo discurso do Menino_14:11 foi possível perceber que, embora ele negasse o 
valor das marcas, a relevância dos produtos mais caros e objetos de desejo não está 
apenas na questão funcional. Há também o julgamento que podem vir a fazer sobre os 
colegas e a influência disso para se tornarem mais ou menos valorizados e populares.

Ainda sobre as marcas, Martensen (2007) e Roper e Niece (2009) apontam 
que os Tweens podem usar as marcas para se definirem e criarem a sua identidade. A 
Menina_13:10 expressou em seu discurso  que para ela não existe uma preocupação com 
a exibição das marcas. O que pode refletir a realidade pessoal dela em relação a essa 
questão, ou ainda a realidade do seu grupo de pares, que difere da dos autores:

Não, a marca não disse nada, ninguém fica “fulano que marca é essa?” 
ninguém fica assim. O que a pessoa usa às vezes fica o que ela é. Por 
exemplo, se eu uso caveira [...] eu tenho título de radical, eu gosto mais 
dessas coisas de filme de terror. [...] Ou fulaninha gosta mais de flores ou de 
coisa, então ela é mais quietinha, delicadazinha, educada. Entendeu? Mas 
assim as pessoa não ligam pela marca, mas tem gente que gosta de estar 
mais formal adequada para ocasião e tem gente que vai do jeito que quer e 
pronto. (Menina_13:10)

Relativo à importância dos bens foi levantado que para o entrosamento das crianças 
e inclusão tem-se no compartilhamento uma boa alternativa. Como apontado pelos autores 
de uma maneira mais profunda, a expressão da generosidade apontada por Lundby 
(2012) surge nos grupos:

A gente pede a eles, “deixa eu brincar”. Quando eles tão brincando de outra 
coisa eu peço a meu amigo, “deixa eu brincar um pouquinho”, aí eles 
deixam. (Menino_07:9)

Percebeu-se que a generosidade pode amenizar ou resolver qualquer possível 
problema que pudesse haver quando alguma criança não pode ter “aquele” brinquedo para 
interagir com os colegas. E como relatado pelas crianças, a generosidade dos outros pode 
contribuir para que não se sintam mal no caso de não poderem possuir o que os amigos 
tem, o que confirma as afirmações de Lundby (2012).
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A partilha é um exercício de troca e generosidade. A Menina_16:11 deixou claro que 
só compartilha algo com alguém se esse alguém tem hábito de compartilhar com ela. Foi 
possível perceber que o hábito de compartilhar os lanches no colégio é comum tanto em 
escolas públicas quanto particulares e são momentos de socialização permeados por bens 
materiais, sejam eles brinquedos ou até os alimentos. 

Por outro lado, para algumas crianças não existem problemas associados ao fato 
de elas não possuírem algo que os demais possuam. A Menina_01:11, estudante de 
uma escola particular de destaque social em sua cidade, contou que algumas pessoas 
da sua sala julgavam como relevante a situação socioeconômica dos demais colegas, e 
essa característica é um aspecto comum aos integrantes de determinados grupos. O seu 
discurso evidencia o problema que algumas crianças podem ter com o fato de outras serem 
pobres, e esse status pode vir a ser um filtro importante para a socialização. De acordo 
com a garota, secundariamente se a criança for considerada como alguém “legal” (com 
facilidade de interação), tiver outros atrativos que não os aspectos materiais, sua inclusão 
será considerada pelos que se julgam superiores por não serem “pobres”.

Aí depende, são divididos tipo em grupo, aí tem menina que fala: Ah, ela é 
pobre! Essas coisas assim. Aí não é amiga. [...] Mas assim, depende né, se 
for legal. (Menina_01:11)

A fala a cima se assemelha ao que Roper e Shah (2007) encontraram em seu estudo 
sobre as crianças julgarem aquelas que não possuem as marcas corretas como pessoas 
“pobres” e por isso pessoas “sem qualidade”, como reflexo de uma visão na qual as pessoas 
são qualificadas como coisas, que podem ter mais ou menos qualidade de acordo com o 
que possuem. Algumas crianças quando questionadas sobre como se sentem aquelas que 
não possuem o que os outros têm, trouxeram relatos de que essas irão se sentir tristes, 
enciumadas, excluídas e com inveja.

Para além do fato de se rotularem de forma pejorativa como “pobres”, as crianças 
de escolas públicas apresentaram uma percepção corroborando com os apontamentos 
de Pugh (2004) de que elas podem desenvolver condutas socialmente reprováveis, como 
maltratar os pares. Esses comportamentos podem ser manifestos em agressões verbais e 
sentimentos de inferioridade. O relato a seguir confirma essa percepção:

Aí os outros ficam com ciúme dele, teve até um dia que jogaram o tablet 
dele no chão. (Menina_16:11)

Foi possível perceber nas crianças o sentimento de inferioridade quando entendem 
que por não terem algo que os amigos tenham ou quando têm algum bem inferior, elas serão 
discriminadas pelas outras. E como relatado por Pugh (2004) pode haver a depredação dos 
bens dos outros e a prática de ataque moral. No ataque moral, por exemplo, as crianças 
que possuem menos são rotuladas de pessoas pobres e sem qualidade segundo Roper e 
Shah (2007).
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O objetivo desse estudo foi analisar como as relações sociais influenciam o consumo 

de bens e marcas dos Tweens. Uma vez que as crianças dessa faixa etária se encontram 
em vulnerabilidade perante o consumo. Observou-se que os Tweens podem se aproximar 
uns dos outros de acordo com a similaridade dos bens que usam ou de outros fatores 
compartilhados, os bens possibilitam que se agreguem em grupos e se sintam em unidade 
devido às semelhanças.

Eles entendem que a similaridade pode facilitar a aproximação daqueles que 
compartilham gostos e produtos parecidos, seja porque já os tinham ou porque foram 
influenciados durante a amizade. Eles consomem para ficarem semelhantes aos amigos, 
ou até para não se sentirem inferiores. Os Tweens têm a percepção de que o status social 
pode aumentar de acordo com o uso das marcas e fazem uso delas para aumentar a sua 
popularidade a medida que reconhecem que o uso das macas corretas pode fazer com que 
eles se destaquem prante os demais. 

A necessidade de aceitação pelos grupos de pares é um fator de motivação individual 
das crianças para o consumo que somada às condições externas da pressão dos pares, 
repressão e demais formas de influência negativa agravam a situação de vulnerabilidade 
da criança perante o consumo. 

Identificou-se que assim como a similaridade, a generosidade expressada pelas 
crianças por meio dos bens tem o benefício extra de contribuir positivamente para diluir 
os possíveis problemas como o “não ter”. No geral, as posses não são determinantes para 
amizades verdadeiras de acordo com o discurso dos Tweens. Ou seja, os bens influenciam 
sim as interações entre eles e podem facilitar ou atrapalhar a socialização, incluir ou excluir.
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